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ANTICLERICAL 





BAURU” 


Um repto aceito 6... recusado 





E' verdadeiramente 
certa a personalidade historica 
de Jesus ? 


cá) 


Não. Cristo nunca existiu. 
Os pretensos sábios em exege. 
se, que abundam por toda a 
parte, e o profundo e mudo 
apologista de Baurú, sorrirão, 
superiores, ao lêr o nosso he- 
rético asserto: nas suas men- 
tes privileriadissimas, radiosa- 
mente iluminadas pela inspira- 
ção divina, perpassarão, como 
a que esmagarem o que tão 
ousadamente afirmamos, titulos 
de obras eruditissimas, todas 
tendentes a exalt rem êsse mito 
que se chama o Cristo, e cer- 
tamente tais sabios se prepa- 
ram, para socorrer-se desses mo 
numentos de erudição, tresan- 
dando ao bafio secular de bi- 
bliotécas majestosas, para con- 
traditarem o descarado plumi- 
tivo que assevera que o seu 
deus nunca existiu neste ou 
em outro qualquer mundo. 


Não nos fazem móssa autori- 
dades reconhecidas que pompo- 
samente asseguram a existência 
de Jesus. Expomoós, sem pre- 
tenções, o que convictamente 
aceitamos como uma verdade 
indestructivel e não receamos 
pôr à prova os motivos que 
nos levam a assim pensar. 


Bem sabemos que podem tra: 
zer, como um formal desmen- 
tido às nossas ideias, tradições 
veneraveis, nomes ilustres, ge- 
rações fulgurantissimas que não 
trepidaram em ajoelhar-lhe uns, 
descobrir-se respeitosos outros, 


“ante a figura resplendente do 


doce e colérico rabi da Gali- 
leia. Pouco importa. Anima-nos, 
neste debate, a moral que se 
depreende da famosa e hila- 
riante fabula de Andersen, tão 
ironicamente aproveitada pelo 
saudoso Ramalho das «Farpas». 
Afirmavam, convictos, os cor- 
tezãos que o rial pêlo do seu 
monárca se achava envolto por 
um subtil tecido tão tenue que 
só poderia ser divisado por 
clarividentes espiritos elevados 
capazes de lhe perceberem a 
sua altissima transcendência. E 
todos viam o régio tecido, cur- 
vando-se em louvores pródigos 
à sabia confecção do artista 
privilegiado. E quando o rei, 
tiritando de frio, passeia pela 
cidade seguido pelos aulicos re- 
fulgentes, — do alto de uma 
arvore um garoto irreverente 
grita num falsete gaiato: — o 
Rei está nú! E o gavroche 
dissera apenas, numa encanta- 
dora graça, a simples verdade! 


Aos que divisam no Nazare- 
no o régio manto como simbo- 
lo de uma pretensa missão di- 
vina e humana sobre a terra, 
responderemos com o indepen- 
dente brado chistoso do tra- 
vesso trepado na arvore, tendo 
simplesmente a guiar-nos a imá- 
cula inocência da Verdade pu- 
rissima. 
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Em nosso último artigo pre- 
tendemos evidenciar, ainda que 
frouxamente, pois não era essa 
então a'nóssa méta, quão difi- 
cil é encontrarem-se fontes his- 
tóricas que autorizem a de- 
monstrar, de maneira irreducti- 
vel, a existencia humana de 
Jesus. O mais eminente dos 
cristiólogos contemporâneos, Re- 
nan, confessa-o com um senti- 
mento tão elevado, que bem 
evidencia a mágua com que o 
douto autor da «Vie de Jesus» 
lealmente expõe as dificuldades 
insuperaveis que se lhe depa- 
raram quando pretendeu firmar, 


historicamente, a existencia do 
personagem que ideára. 

E, como não ser assim, se 
as lendas que cercam o Cristo 
são meras repetições de factos 
atribuídos a outros deuses re- 
dentores ? 

Não se sabe ao certo em que 
dia Jesus nasceu e em que 
ano, assim como se ignora o 
que teria feito no decorrer dos 
trinta anos, segundo os evan- 
gelhcs, que precederam o seu 
ministerio. Sabe-se que nasceu 
de uma virgem, que foi gerado 
por obra e graça do santo es- 
pirito, e que a sua progenitora 
ficou sempre virgem. 

Para um espírito emancipa- 
do, que procure ser justo, recto 
e leal, que tenha comezinhos 

rincipios de instrucção, tais 
endas não podem ter valor his= 
tórico. E, se scientificamente 
isto não se pode aceitar, qual 
a sua origem? 

E' facil a resposta. Cristo é 
um mito plagiado de outros. 

Krischna, Mitra, Buda e até 
o divino Platão foram assim 


gerados duma fórma miraculo- 


sa. Krischna, o redentor in- 
diano, nasce de uma virgem, 
Devanaguy,-e a sua vinda é 
predita nos Jivros sagrados in- 
dianos, como acontece com 
Jesus, cuja missão na terra era, 
como dizem os evangelistas, 
apenas en. cumprimento ao 
ue as Escrituras profetizaram. 
Buda, que tem hoje sectarios 
em muito maior numero de 
que Cristo possue, tambem vem 
ao mundo, por processos que 
escapam às leis naturais, pois 
um deus que se preza não 
ode ser gerado da fórma in- 
erior por que o são os rastei- 
ros homens. Çakia-Muni, o fa- 
moso principe, nasce de uma 
virgem, que se chamava Maia, 
3500 anos antes da época que 
se convencionou fixar para o 
aparecimento de Jesus. 


Mitra, gerado por uma vir- 
gem que o fica tambem depois 
do parto, nasce numa gruta, 
precisamente a 25 de dezembro. 

Bastava a singularidade de 
serem identicas as condições 
por que vêm à terra os deuses 
redentores, para que não acei- 
tassemos, . mesmo tomando a 
existência de Cristo pelo lado 
subjectivo, segundo o genial 
invento dos subtis historiadores 
teólogos, para que não aceitas- 
semos, como verídicas, as poé- 
ticas narrativas do nascimento 
do Nazareno. E tanto mais so- 
mos levados a repudiar tais 
contos que nos pretendem im- 
pingir, quanto é certo que ne- 
nhum historiador, fóra dos evan= 
gelhos, descreve o nascimento 
do Cristo. E as maravilhas que 
se operaram eram bem dignas 
de registo. 

Os céus abrem-se e sobre as 
nuvens descem fulgurantes fa- 
langes de. luzidos querubins a 
anunciar, em cantos melódicos. 
o nascimento do Messias. Lá 
no alto, uma estrela galante- 
mente se desloca e põe-se a 
caminhar graciosamente, afim 
de conduzir os magos à estre- 
baria onde nascera o Salvedor 
do mundo. Pois tais maravi- 
lhas, que derrocam por com- 
pleto todos os nossos conheci. 
mentos, ainda que rudimenta- 
res, de astronomia, não são 
anotadas, ingratamente, por ne- 
nhum historiador. Deus não o 
quis permitir afim de que nos 
convencessemos que devsriamos 
aceitar todas as tolices de é 
fertil o Oriente, sem racioci- 


nio. «Se quizeres emaranhar-te 
nas coisas do Senhor, mata a 
razão», aconselhava o monge 
rebelde. 

Mas não é só na semelhança 
do nascimento que se evidea- 
cia que o mito cristão foi um 
vergonhoso plágio dos outros 
deuses redentores. Ha pontos 
frisantissimos de contacto entre 
êles. Buda e Mitra operam mi- 
lagres como Jesus, e como Je- 
sus morrem para salvar a hu- 
manidade. E as minúcias de 
sua vida se identificam tanto, 
que um profundo orientalista, 
o padre Giorgi, da ordem dos 
Agostinhos, escrevia no século 
XVIII: «Quando vi que já ou- 
tro povo possuia um deus des- 
cido do céu e nascido duma 
virgem rial, tendo morrido para 
resgatar o genero humano, a 
minha alma perturbou-se, fiquei 
assombrado e confuso». 

E não ha ninguem que não 
se espante. Os próprios escri- 


tores católicos são obrigados “a, 


admitir esta grande verdade, 
de que o seu Cristo é uma imi- 
tação de outros, que o seu deus 
é uma fábula que não é ori- 
ginal. 

Tertuliano pensou outróra ex 
plicar esta paridade de conce- 
pções religiosas pela interferên- 
cia de Satanaz. E' tão pueril 
o argumento do célebre padre 


que nem merece comentário. | 
o padre|- 
Sena Freitas, pretendendo re-|' 


Mais recentemente, 
bater o livro profundo de Bos- 
si, confessa, a muito custo, 
que Mitra se assemelha, em 
muitos pontos, ao seu Cristo, 
mas se isto admite, recorda-se 
imediatamente de que é cató- 
lico e põe-se a refutar Milesbo 
não com argumentos poderosos 
que tivesse haurido nas fontes 
directas, na India ou no Egito, 
mas citando, como profundo 
testemunho scientifico, algumas 
magnas linhas do Dicionário 
do erudito Larousse! Triste 
prova dum belo espírito em 
declinio. 

Não ficamos por aqui: o as- 
sunto é interessante e o cora- 
joso e inconfundivel vigário de 
Baurú ha-de consentir que tor- 
naremos a «escrever mais algu- 
mas linhas sobre a veracidade 
histórica da existência de seu 
deus. 


rd da 





O jornal clerical francês La 
Croix entregcu-se a alguns curio- 
sos cálculos estatísticos : 

Em Saint-Thomas de la Flê- 
che (Sarthe), houve apenas qua- 
torze párocos sucessivos em 
três séculos. 

Em Saint-Germain-du-Val, de 
17o1 à 1800 só houve três, e 
cinco de 1800 a 1912. 

Em Grands-Chézeaux (Haute- 
Vienne) houve onze párocos 
durante 300 anos. 


«E'.uma prova palpavel, diz 
La Croix, da afeição que essas 
paroquias inspiram a seus pas- 
tores.» 


E da vida regalada que eles 
ali levam... 

Já aqui falâmos da longevi- 
dade dos papas. Deviamos di- 
zer dos padres em geral. 

Revejam-se nisto os vidreiros, 
mineiros, padeiros, etc. 

Bom oficio! E util!... 








Ex-padre livre-pensador 


O ex-padre Antonio Augusto, ex- 
vigário de Baurú que há tempos 
atirou às ortigas a batina indo para 
o Rio empregar-se no comércio, 
escreveu a uma folha de Baurú 
enviando as suas felicitações aos 
livres-pensadores daquela cidade pela 
fundação do Centro de Livres- 
Pensadores. 
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ESA Lanterna 


E DE COMBATE 








CONFEITOS BÍBLICOS 


Quando morreu faraó, os is- 
raelitas oprimidos levantaram 
tal clamor ao ceu, que Deus 


acabou por ouvir as queixas do. 
seu povo e por se lembrar do 


concérto que tinha feito com 
Abrahão, dedur e Jacob. Pondo 
os óculos, o velho Jehovah fitou; 
lá de cima, demoradamente, os, 
reclamantes, reconhecendo em- | 
fim os filhos de Israel. E" fa-l 
moso, este Deus, pelas suas dis- 
trações constantes, pela sua in- 
curavel amnésia. E com tais 
virtudes, de surdez e de cegueira, 
ainda queria ser «providência» 
do mundo! Tira o cavalo da 
chuva ! 
Afinal, quem se encarregou 
de ver por éle foi o astuto 
Moisés. Este finório, sentindo 
vocação para chefe e condutor 





"| de povos, ou aprendendo o oficio 


e as manhas em casa do sacer 
dote Jethro, seu sogro, lembrou- 
se naturalmente de ver Deus e 
de falar em nome dele. Milhares 
de anos depois, Proudhon havia 
de dizer: «Quem me vem falar 
de Deus, quer a minha bolsa ou 
a minha liberdade.» 

A primeira vez que Moisés 
viu o seu Deus foi quando, 
apascentando os rebanhos do so- 
gro, chegou um dia até ao monte 
tHoreb — o monte de “Deus. Ali 
lhe apareceu o Senhor numa cha- 
ma de fogo que saia do meio 
de uma sarça. 

A princípio pensou que al- 
guem, por descuido, depois de 
acender um cigarro, atirara pa- 
ra alio fosforo; mas espantado 
por ver que a sarça ardia sem 
se consumir, o genro do sacer- 
dote exclamou: a diabo é 
aquilo ?! Vejamos de perto por- 
que é que não se consome a sar- 
ça.» E aproximou-se, talvez con- 
vencido de ter descoberto o 
rádio, ou pelo menos um com- 
bustivel extremamente económico. 
Ta ser a desgraça dos lenha- 
dores e carvoeiros e a providên- 
cia dos pobres. 

Quando ia, porém, a apro- 
ximar-se, ouviu uma voz... Mas 
do que éle ouviu e respondeu e 
do mais que conta o capítulo III 
do Exodo farei outro confeito, 


O Confeiteiro. 


À “Lanterna” em Portugal 





E' nosso representante em Lisbon, 
uutorizado a tratar de tudo que se re- 
fira a esta folha, o cidadão Neno Vas- 


co, residerto á rua da Barrcca, 94,2.0º, 





— Bebamos, irmãos, 
bebamos em regosijo 
pelo aparecimento da 
Idalina, que em breve 
nos virá de Buenos- 


Aires ou de Trás-os- 


Madalena nos veiu de 
Atibaia ? 
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À MORAL CLERICAL 


Um escandalo clerical em S. 
José da Bela Vista 


Mais alguns detalhes sobre as 
santidades de d. Paulino 


Registemos aqui ainda alguns 
informes a respeito dos actos de 
santissima abstinência clerical do 
padre Nicolau Paulino, já conhecido 
dos nossos leitores polo que disse- 
mos em o nosso n. 147 sobre a sua 
purissima personalidade. 


D. Paulino, os leitores estarão 
lembrados, é o virtuoso sacerdote 
que em 8. José da Bela Vista se- 
duziu uma pobre orfã, pondo-se 
depois ao fresco para outras para- 
gens onde os seus gloriosos feitos 
clericais ainda não eram conhecidos. 

Por este trecho de uma corres 
pondência de S. Joaquim publicada 
por um seráfico orgão de Ribeirão 
Preto, verão os nossos leitores até 
onde vai o descaramento desse re- 
finado sátiro, digno rival de S. 
Faustino em virgindade e pureza : 

Sabemos que o vigário desta locali” 
dade, Nicolau Paulino, vai processar 
a Paulo Ferrari e a José Pinto, como 
autores «de artigos caluniosos contra 
sua revma. ce quer pulverizar, pro- 
vando que tanto nesta paroquia, 
como na de S. José da Bela Vista, 
teve um procedimento exemplar. 








José Pinto já os nossos leitores 
conhecem: é o genro da senhora 
que criou a orfã victima da con- 
cupiscência de D. Paulino. Paulo 
Ferrari é o antigo companheiro de 
luta que trouxe a público as infa- 
mias do tal padre. 

D. Paulino quer processar o com- 
panheiro Paulo Ferrari para que 
fique bem patente o seu exemplar 
comportamento !... 

Que despudorado ! 

Não acreditamos que o padre 
Nicolau Paulino cometeu tal impru- 
dência, pois não faria mais do que 
provocar ainda maior alarde em 
volta de sua castidade de donzela... 
cuja mão S. Faustino não chegou 
a apertar... 

Entretanto, emquarto d. Paulino 
prepara o tal processo, nós de nosso 
lado irerzos tratando de refrescar- 
lhe a memória sobre os factos que 
deverão servir de base na acção 
judiciária a promover contra os ma- 
culadores de sua virgindade... 

Meta-se d. Paulo no seu retiro 
espíritual e examine os leves peca- 
dinhos de velho cura... 

Recorda-se ? As primeiras tenta- 
tivas de seducção da orfã tiveram 
por teatro a própria igreja onde as 
suas ovelhas iam-se purgar dos seus 
pecados... Foi naquela casa do vosso 
Senhor qme, certo dia, a sós com 





Montes, como a Maria |. 
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APARECE AOS SÁBADOS 


ASSINATURAS: 
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PAGAMENTO ADIANTADO 





Nas assinaturas para o exterior 
há a diferênça do porte do Correio. 


a inocente mocinha, mandou-a à 
sacristia buscar alguns pregos para 
remendar não sabemos que santo e 
tentou beija-la... santamente. 

D. Paulino deve tambem estar 
lembrado das mil promessas feitas 
à orfã depois de com ela ter satis- 
feito os seus desejos carnais. Para 
que ela não falasse, prometeu-lhe 
que a traria a S. Paulo, onde a 
levaria a todos os divertimentos, e 
que jámais a deixaria ? 

De tudo estará lembrado D. Pau- 
lino, que quando viu as coisas pa- 
radas embarcou para a Italia, onde 
esteve por algum tempo. 

Do seu processo o padre Nicolau 
Paulino ha-de sair fresco... 

O companheiro Paulo Ferrari es- 
tá em condições de provar à gacie- 
dade os factos que vieram a público. 
Possue uma declaração da própria 
victima denunciando o padre Pau- 
lino como o seu seductor, declara- 
ção esta que por si só basta para 
justificar a sua canonização... 

A victima do tal futuro santo 
de S. Joaquim declarou que o pa- 
dre, para livrar-se da enroscada, 
pretendeu obriga li a declarar ter 
ela tido relações com outros homens. 

D. Paulino ha-de tambem incluir 
no processo, como sua testemunha, 
o orfão Anselminho qre declarou 
perante um juiz de orfãos ter sido 
uma das suas victimas... 

E a mulher ds sacristão ?... Com 
esta não foi feliz d. Paulino, por 
isso, ferido no seu prestígio de d. 
Juan, começou a perseguir o seu 
marido, ao qual impedia de cavar 
os 14000 dos batizados... 

D. Paulino não deve hesitar : 
um processo conquistar-lhe-á um 
lugarzinho no céu ao lado do dignis- 
simo companheiro S. Faustino... 


e 

+ * 
Como já dissemos, o padre Ni- 
colau Paulino encontra-se agora em 





CAUTÉRIOS 
LXXIH 


Rosnam por ai que brove- 
mente teremos mais um 
cardeal ma pessos do d. 
Duarte Leopoldo, arcebispo 
de 8. Paulo, 

Alegrai-vos, brasileiros, 

Salva-se a pátria do abismo 

Que os nobres patrioteiros, 


Tomados de pessimismo, 


Antevêem a toda hora, 
Quando estão na oposição; 
Alegrai-vos, pois agora 

Vai levantar-se a nação! 


Vamos ter, oh que ventura ! 
A mais, um belo cardeal... 
Oh que doce conjectura, 
Que alegria sem rival! 


O Progresso, majestoso, 
“Toma as rédeas e conduz 
Este paiz venturoso 

Pelo caminho da luz! 


Não precisamos de escolas, 
Basta ensinar-se a rezar, 

Bastam sómente as estolas, 
E eis o Brasil a marchar! 


Indústria, instrucção, lavoura ? 
Tolices de fazer rir! 

P'ra quê andar-se em dobadoura, 
Se é tão facil progredir ? 


Frades importem-se às grosas, 
Venham freiras em toneis, 

E as savanas arenosas 
Mudam-se logo em vergeis ! 


Basta alguns centos de contos, 
Vem de Roma um cardeal, 
Que nos dá cómodos prontos 
Na côrte celestial. 


Que mais portanto é preciso 
A esta terra, então, que mais? 
Se está ganho o paraizo, 

Se temos dois cardeais ? 


E a evolução não estaca | 

No andar como as coisas vão, 
Descem bispos a pataca, 
Monsenhores a tostão | 


Aguardemos pois a baixa, 

Nada façamos agora, 

Que esta terra, ou vai ou racha, 
Ha-de tornar-se, sem mora, 


Num convento reverente 
De cardeais e sacristães... 
Vão ser santos, brevemente, 
Até os porcos e os cães. 
BEcato da Silva, 








S. Joaquim, cidade da Mogyana, 
onde continuará a dizer missas, a 
purificar com a agua bati-mal as 
tenras criancinhas e à ouvir em 
confissão as virtuosas senhoras ca- 
sadas, as pudícas donzelas e as ino 
centes meniras !... 

Bemaventurados os pobres de es- 
pírito porque deles será o reino do 
céu... dos imbecis... 

Para fechar esta com chave de 
ouro, juntamos aqui esta notícia 
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encontrada na Cidade da Franca:| À legação portuguesa junto do Vati- 


PeLa poLicia — Pela delegacia 
de polícia desta cidade, foi instau- 
rado inquerito contra o padre Ni- 
colau Paulino, acusado - de- haver, 
em fevereiro de 1911, no districto 
de S. J;sé da Bela Vista, desta 
comarca, deflorado a menor Maria 
José, orfã. 

A victima foi submetida a exa- 
me de corpo de delivto, achando- 
se já com uma criança do cexo 





cano é mantida pelo Congresso — 
As curiosas razões do autor da lei 
de separação — Põe-se uma senti- 
nela junto do papa — Como inter- 
preta o Vaticano a reconsideração 
do parlamento português — Os senti- 
mentos católicos seriam afrontados ? 
— O que o Estado chama «direitos» 
seus — As leis de «defesa da Repú- 
blicar — Escabujamentos monarquis- 
tas no norte — A democracia bur- 
guesa e o proletariado — O sufrá- 
gio universal na Bélgica e a reso- 











RC Ode DS a A ER 


A LANTERNA 


ter dado razão à interpretação 
vaticanesca, quando disse: | 


«Porque é que a Roura-cle- 
rical não tem suprimido a-sua 
nunciatura no nosso 
tindo-se tão ofendida,' porque 
não pôs ainda escritos à su- 
cursal? Iorque não quer afron- 
tar a consciência dos católicos. 
Se ella for suprimida quer 
dar-nos a responsabilidade dêsse 
acto.» , 


Ele tambem quer dar a Roma 





civil, se estalasse, não seria du- 


(os interesses de classe, e o pro 


aís? Sen- 





os déspotas, pois que, como diz | 


lampejos de vida. Uma guerra 


Rofutação à sétima conferência 
“do homo Júlio Maria 



















vidosa e liquidaria tudo. 
Ficarão: depois no cumpo, 
livre é desembaraçado (não con- 
tudo sem alguns ardis e espan- 
tálhos próprios da guerra), a 
burguesia, contente com a sua 
legitima forma de governo, que 
lhe representa pra 





V 


“Toda a legislação da Igreja, 
desde os primeiros séculos até nós 
--- escreve Bossi — é uma legisla- 
ção de escravatura. Já no tempo 
de Constantino, aldeias infeiras, 
cujos habitantes eram escravos, fo- 
ram dadas aos padres. O concilio 
de Granges (354), condena todos 
aqueles que insvigassem 0s escravos 
a fugir dos seus senhores. Os de 
Orleans (511), de Roma (505) e de 
Bruges (1031), prohibe= que os 
escravos sejam elevados ao sacer- 
dócio: O de Narbonne (589), pune 
com 100 chicotadas o escravo quê 
trabalhar no domingo; o de Orleans 
(541) estabelece que os, jud-us, 
ainda que batizados, continuarão 
sendo escravos; o de Toledo (658) 


letariado, organizando-se, edu- 
cando-se, lutando, ganhando 
força moral e material, elabo- 
rando uma nova civilização, 
criando os rudimentos de ór- 
gãos necessários pará ela.. 

- A experiência democrática é 
vantajosa. Tambem o será, por 
exenplo, na Belgica, já que 
ali os operários, apenas com 
20 “jp sindicados, não estão ain- 
da preparados para a dispen- 
sar. Os trabalhadores belgas 
querem a greve geral para... 


Bossi, emquanto vs outros. paizes 


empenhávam-se em acabar à escra- “. 


vidão, o clero - teimava em con- 
serval-a. Sr q 

Mas a Igreja ainla fez mais: — 
declarou, por boca de Pio IX, que 
“o povo é uma infame canalha 
(11), e por boca de Lcão XIII, que 
“é preciso ter o povo sujeito ao 
trabalho e empregar a fôrça contra 
os operários cm caso de gróve* (12). 
“A fôrça, a santa fôrça! tal é o 
meio de que a Igreja tem usado 
e abusado para manter seu des- 
potismo durante 2.000 anos (13). - 

E assim, por hoje, ficam estran- 
galhadas as duas primeiras propo- 
sições do bonzo — “a Igreja liber- 
tou-nos do erro e detendeu-nos' 
contra o despotismo“. Para esma- 
gar a última e mais atrevida — “e 
sempre sustentou a inviolabilidade 
da personalidade humana*, voltare 
mos outro dia. 





E masculino, de nome Benedicto, Ge 
6 mezes de idade. 

Nicolau Paulino, que era vigário 
de 8. José da Bela Vista, foi transfe- 
rido para a Paróquia de S. Joaquim, 
onde actualmente reside.“ 

Agora ide todos, os pacientes fieis 
de 8. Joaquim, ide em massa, com 
vossas mulheres, com vossas filhas 
prostrar-vos aos pés do santo sá 
tiro que mercadeja nesse prostri- 
balo que aí tendes com o nome de 
igreja ! 

Restar-vos-á depois o recurso 
de... queixar-vos ao bispo... 


a! conquistar o sufrágio universal 
essa responsabilidade ; quer que puro e simples. É queriam-na 
seja o papa O primeiro à suS- para já; mas Os chefes políti- 
citar a ruptura. Então será cos obtiveram, no congresso de 
enérgico. 30 de junho, uma espera para 
Mas, santo deus! essa res-las tentativas parlamentares até 
ponsabilidade está toinada! Está |novembro. Votaram sobre a 
tomada com a lei de separação | greve geral, alêm dos -sindica- 
— ou de quasi-separação, — da |tos operários, os grupos políti- 
qual a extinção do ministro-da|cos e até as sociedades despor- 
República junto da Santa Sélrivas: uma confusão absurda 
seria uma simples consequén-|de orgãos e funções. Mas a 
cia! Esta extinção não poderia | evolução far-se-á, virão as lições 
ofender a consciência católica) de coisas... e o proletariado 
mais do + ha a lei separadora, [belga terá uma organização in- 
e sobretudo mais do que-os dependente. 
seus fortes resaíbos de regalis- 
mo; e as razões dessa extinção 





















































declara que os bastardos dos padres José Martins. 
são escravos da Igreja; o de Adges 
(506) preceitúa que os bispos po:| (10) A unica coisa que nos póde 
dem vender os seus escravos, mas | bjectar, — e nossa lealdade é tanta 
FERA a d que aqui a registamos, — é que os 
aiata (Seriha 619% 6 08 da To [VA euro bs 173? Neto 
] os 5 » em 1 , e t , 
ledo (778) e Francfort (894), proí-|1 RR Pio VI em 1709, e Gregorio 
bem a bispos e abades que mutilem | XVI, em 1839, protestaram contra a 
escravidão, e. 
ou vcéguem os rudes servos delda e nada 
Deus* (1). 
Mas ainda ha mais. «A Igreja c o Estado», t. |; Rio de 
“Os eclesiásticos, feitos proprio- | Janeiro, 1873. 
tários — diz Cantú — não aboliram 
a escravidãv nem emancipazam os a 
colonos* (2), facto este atestado | «nota»); ou T. til 
por Draper, o qual nos garante que | dºs Perseguições Religiosas», t. V, 
o papa Adriano I traficava em es- 


lução do Congresso socialista: gre- 
ve geral lá para novembro. 




























LisBoa, 7 DE JULHO 


A supressão da legação por- 
tuguesa junto do Vaticano, que 
os depuszdos tinham aprovado 
por uma pequena maioria, gra- 
ças a uma manobra partidária, 
nã» foi, como noticiei há quin- 
ze dias, mantida pelo Senado, 
apesar dos esforços de alguns 
anticlericais sinceros; e o Con- 
gresso, em sessão conjunta, deu 
razão aos conservadores sena- 
toriais. 


-- mais nada, mais na- = 
mais. 


A ii 


0000000000000000000409 


Onde está Idalina? 


u ERES ANE 
Sd 








cas; e grande foi o assombro 
da gente candida ao ver votar 


caro, que diz-nos: — “Muitos pen- 
sam que o cristianismo aboliu a ER aos | 


E O facto desagradou profun-le as da. separação seriam as cravos, e que havia abades que | 3449999990 00 904 E 
e damente aos elementos anticle-| mesmas. O Estédo é leigo, és: possuiam até 20,000 (3). Estes tes- 
e A notícia espalhada sobre o] icais, mesmo «e tintas políti-| neutro em matéria de crenças. | temunhos são confirmados por Vac- EM BOTUCATU 


novo aparecimento de Ida- A República conserva a lega- 





É ão, acrescentou-se, como con- H sc. à 
% tra são o partido| So? ras 3 : ; escravidão; mas não há opinião (JM gra 

Ê lina não passa de ridículo nt a o He Es. serva o direito de fiscalizar 08) Aq conforências da menos exactas (4). Porque a julgar Um grande escândalo 
: «canard». tado faz o seu cavalo de bata- ocumentos Ca SAE “[do que nos diz o dr. E. Arafia, o 


conserva o beneplacito, a inter- 
venção na nomeação dos páro- 
cos, etc. Pois não devia von-|. 
servar coisa alguma dessas. 
Esse argumento dé homem de 
Estado não serve para um ho- 
mem de liberdade; um mal 
não se justifica com outro mal. 
Aqueles «direitos» de fiscaliza- 
ção são abusos da autoridade, 
mais ameaçadores para a liber- 
dade de todos do que para a 
Igreja. Esta depressa se des- 
embaraçará dêles, explorando- 
os ainda como odiosas perse- 
guições; embora não efectivas; 
mas o Estado seguirá os mes- 
mos processos contra os que 
não possuem tam abundantes 
meios de defesa. 


4 1 

lha e o seu chamariz político. -NO SEMINARIO 

A propria Associação do Re- camnananannna 

gisto Civil, cujos corpos geren- 
tes professam uma incondicio- 
nal admiração pelo sr. Afonso 
Costa .e pela sua obra legisla- 
tiva, não pôde abster-se de um 
certo espanto e de um arzinho 
de censura. 

E sabem como se explicou o 
político ? 

Discursando numa sessão pú- 
blica, disse que a legação junto 
do Vaticano é um posto de 

ra e não de paz! E! tam. 
em uma arma de combate, 
um posto de observação. Como 
o papa se enfurece contra a 
República, - esta deve ter ali, 


ê Para não estarmos aqui a 
repisar o que vimos ha quasi 
três anos comentando sob to- 
dos os aspectos, de todas as 

ER maneiras, pouco temos a dizer 

pe neste número aos nossos leito- 

res a respeito do caso Idalina. 
E Sobre a nova ressurreição da 
pobre orfã desaparecida no orfa- 
nato imoral, reaparição tão es- 
candalosamente explorada por 
ú certa imprensa diária, nada 


ha de novo. 

AS Foi un: balão de ensaio ati- 
vm rimentar a sua disposição para 
Em receber um novo truc do gêne- 

; ro do que aqui tivemos no 
ano passado e do qual saíram 
8 ridiculamente batidos a cleri- 
|, canalha, a polícia e a imprensa, 


RE Liga i Anticlerical |clro da idade-media comprava, 
sao vendis e trocava escravos por terras 


e outros valores. — *Assim, — diz- | Actos de imoralidades com 
nos êle — em 924, o bispo Adal- alunos — Briga entre trós 


berto dá vários servos aos conegos 
Com um fuldoso. aurea ejde 8. Vicente, e no mesmo ano troca) padres e fuga de um deles 
com muita felicidade, realizou |uma serva por outra. Em 955, um| adiciá 
a náo ieeeatr tado Cargo: coniernianta dó nome Vasso, céde Pano e tiros. 
nario dr. Bruno Lobo, lente |ao abade Ampaldo um servo, cujo in 
da Escola de Medicina, a sua |valor foi calculado em 15 ária Pe lg aennteada 
conferência no salão do Gre-|de terra e 8 braças; o em 1018,|d. Lúcio, foi ainda ha pouco teatro [os 
mio Republicano EermBucAs outio abade, Godofredo, trocou três |de grande escândalo clerical, que 
sábado último, às 8€e 172 horas gi por três pértigas de ter-|se desenrolou no Seminário a gran- ' 
“lras N z é o a TA ! 
. O tema foi desenvolvido com Alê disso, quasi todas as na- esfmtoco O a cds f 
E E apa umen- | ções cristãs tivóram escravos. A |tólica E: adia: ! 
tos. r. Bruno, que foi mé-| Igreja tinha-os na Martinica, Uru-| Tiver imtaica noticia 
dico do Hospicio Nacional de gui e Paraguai (6); a Espanha, Eraldieca perenes gra 
Alienados durante cinco anos, jem Cuba; Portugal, na Africa; a| Estado que publicou esta ra 
em Roma, um posto para res- : expôs precisamente o estado de |Inglsterra, nos Estados Unidos, e | pleta nota a respeito : 
ponder | ici sra E a prova está nas leis que, Jalma "em que st encontra ola França, em 8, Domingos, nas sr: 
: sob o pretexto de «defesa da [padre Júlio Maria, aconselhan- | Antilhas. Quando os espanhois con- “Deu se há dias, no Seminário 
A assembleia parece ter fica- Repúvlica», o parlamento tra-|do a que deixassemos acalmar, |quistaram o México (1519) escra- de Brtucatú, qualquer coisa de 
do satisfeita com as explica-lta de forjar, não só contra Os | desaparecer os seus acessos de |vizaram mais de 60.000 índios, Os | mormal. Sabe-se apenas qe foram 
ções 3 mas nem por isso a retrógados monarquistas, mas fraqueza cerebral para depois protestantes introduziram a escra- disparados dois tiros de revólver. 
razão alegada deixou de ter, nalcontra os revolucionários so- faze-lo reconhecer o êrro em lvidão nos Estados-Unidos em 162010 bispo d. Lúcio, que estava de 
imprensa, o comentário que ciais, contra os adversários da que seguia. (7) A Inglaterra em 1788 tinha viagem, foi chamado E] veio pron- 
salta aos olhos, Que a legação, burguesia e do seu domínio de| * Tm “tanto saturada de fina nas suas Indias Ocidentaes, 410.000 | tamento, Ade 
como arma de combate é sen-l classe, contra os propagandis- | sátira, a bela prelecção do con- lescravos, e 90.000 na Jamaica;| Devido a isso, sua exa, não fez . 
tinela, é inteiramente .ImPpro- tas duma humanida e livre e ferencista provocou sadias gar= alêm didi os inglezes faziam um ontem a projectada visita á cidade 
Eça O Vaticano era impene- sem fronteiras. Leis ambíguas | galhadas no auditório, que era | comércio de escravos que lhes dava | dº Itatinga. 
travel mesmo no tempo dele imprecisas, que punem vagos | numeroso e do qual se desta- anualmente um lucio- líquido de 


A loucura do padre... 


da noite. 


mancomunadas com o intuito 
de nos confundir dessa forma 

qa torpe, 
infame. 
O povo, porêm, já os conhe- 
ce fartamente e ri-se gostosa- 
mente desses macabros histriões 
de batina que lançam mão 
afoitamente de meios cada qual 
o mais baixo para se verem livre 


encobrindo um crime 

















IXO S: o de Em consequência do mesmo facto, 
das terriveis çE esmARANOLas bóas relações e de fidelissima! delitos de. propaganda «antipa-|cavam muitas senhoras. 2.200.000 libras esterlinas Eobicoi-ão - Erooipdbidionto desta 
vo and que ih e são a rialeza, mesmo .para a genteltriórica» e ultrajes às institui- 5 (83 1100,000.000 contos de réis). "go | cidade e para lugar ignorado o pa- 

noticia espalhada retumban-| da casa, como o padre Ânto-| ções, que não perdoam aos ven- .+ cá 90 Aos (de 1789 a 1819), Elos | dre | Vitórino  Peyla, ex-reitor- do 
temente por certos jornais dejnio Vieira — e iria abrir-se al dedores de escritos clandesti- ( 


A próxima conferência da |transportaram para a Ilha de Cuba. Seminário, 


tiro, não passa de um fugidio ca- O povo mostra-se apreensivo com 


nard que nós esfrangalharemos 
bem mais depressa do que a 
clericapula muito provavelmen- 
te não esperava. 

Como” viram. que aqui não 


um inimigo, consentir de bominos e que permitem largamente : : : : 
grado dentro de portas o mi- as Ab IRERDOS, até Ed causa série encerada pela Liga, e que 300.000, isto é, um termo médio 


[ . é : êsse estranho acontecimento. * 
histro-da Rebública- aifida Dor EL Ea ; -|será a sexta, realizar-se-á na |de 10.000 por ano (8).. no 

isa Piiblicari too dieta rádo conspira do ranica nova séde do Gremio Republi-|.. Devemos tambem fazer notar que Diante de tal notícia, escrevemos 
como sentinela vigilante do ad-|do Estado e da ordem. E” o|Sano Português, à praça Gon-|não foi por conselhos da Igreja oujlogo para Botucatú pedindo que 
versário ! 




























Sa Ce fazer aparecer uma 
nova Maria Madalena, tentam 
agora representar a comédia 
além-fronteiras. 

Mas nós o desmascararemos 
da mesma fórma. 

Talvez mesn o antes de rece- 
bermos as informações de Por- 
tugal já tenhamos feito nova- 
mente dançar de urso os pu- 
lhas do Ortániio, 

Pelas indagações a que esta- 
mos procedendo, esperamos fa- 
ze-lo já no próximo número. 

Entretanto respondam os cri- 
minosos confessos do Ipiranga : 

— Onde está Idalina? 


PASterTLITA Tere rPAÇO 
- Doutrina ca Igreja 


Recentemente, um dos prin- 
cipais Urequdores de Erookiça: 
Nova York, o padre Belford, 
escreveu na revista The Mentor; 

«O socialista é mais perigoso 
que a cólera ou a peste. E um 
cão hidrófobo que é preciso 
fazer calar, em caso de neces- 
sidade a tiros de espingarda.» 


Os socialistas de Brooklyn, 
indignados, reuniram-se e vo- 
taram uma moção de protesto, 
na qual de antemão responsa- 
bilizavam o feroz e intolerante 
tonsurado por qualquer acto 
de violencia fanática contra um 
deles, 





















Conservar a legação em ho- 


menagem à missão histórica do 
«venerando Sacerdócio Católi- 
co», como dizem os positivis- 
tas comteanos, ainda tem uma 
certa lógica; mas para anticle- 
ricais que não sentem esse 
respeito e que consideram o 
Estado como neutro e a Igreja 
Católica no mesmo pé que as 
outras, tal motivo não serve, e 
a necessi lade de um «posto de 
guerra» a 
geira crítica. 


não resiste à mais li- 


O Vaticano é que não tomou 


o voto do Senado e do Con- 
gresso como acto de guerra: 
manhosamente, considerou.o co- 
mo homenagem aos sentimen- 
tos católicos da grande maioria 
do povo português, como reco- 
nhecimento da força e prestígio 
desses sentimentos e da em- 
presa que os explora. Assim o 
declaram, 
orgãos. E é natural, ao passo 
que seria igualmente natural 


sorridentes, Os seus 


ue a República, servindo-se 
os mesmos argumentos justi- 


ficativos da separação da Igreja 
do Estado, suprimisse a lega- 
ção junto da « 
para ofender sentimentos quais- 
quer, mas em obediencia aos 
prio separatistas 

neutra 

Igrejas. 


Santa Sé, não 
e de 
idade perante todas as 


O dr. Afonso Costa parêce 


arbítrio que resulta de todo e 
ualquer limite da expressão 
o pensamento. E”. sempre o 

velho conceito autoritário, que 
anula de facto a liberdade de 
pensar (salvo as resistências da 
opinião, a acção directa do 
povo), pois coloca nas mãos 
da autoridade — isto é, do pró- 
prio interessado, do monopoli- 
zador da fórça pública — o me- 
tro da verdade, o estalão do 
pensamento, a medida. do es- 
pirito crítico. 

Já contra essas leis se levan- 
ta uma campanha de protesto, 
quê teve os seus primeiros 
actos públicos e que os ho- 
mens de govêrno bem pode- 
riam ter evitado. Não foi, por 
exemplo, uma inabilidade cha- 
mar a atenção para o antimi- 
litarismo, assunto bastante des- 
curado ultimomente? . b 

E que pressa tinha a Repu- 
blica de atacar os elemen- 
tos avançados, emparceirando-os 

rosseiramente com os retar- 
atários ? 

Os retardatários, esses pas- 
sarão, enterrando-se cada vez 
mais no irremediavel passado. 
Os escabujamentos como os 
que neste momento se verifi- 
cam em algumas aldeias do 
norte, provavelmente para fa- 
vorecer uma nova incursão, só 
servem para lhes tirar as últi- 
mas energias, os derradeiros 


calves Dias, que para ela deve sugestões clericais que a escravidão | nos enviassem informações detalha- 


mudar-se por estes dias. —S. B. |se acabou, mas sim pelas revolu- 
ea ——. | ções e o espírito do séçulo que não 

mais a permitia. Assim, em 1812, 

Realizar-se-á hoje foi abolida no México; em 1818, 


“». |no Chile; em 1821, no Perú; em 
uma sessão de propaganda 1828, na Guatemala; em 1828, na 
do protessor Bandoni 


Argentins; em 1834, na Venezuela; 
O professor Angelo Bandoni, 


Pr 864) seciiha de Cuba; em 
1861, na ia; 1848, 
da escola social de Candido | lónias Dura a RA nr 
Rodrigues, que, como já noti- | tados-Unidos, após uma guerra que 
ciâmos, está realizando pelo Es- custou 1.000.000 de vidas e.... 
tado uma excursão de propa-|3.000.000.000.000 de contos de réis; 
da: E a de ensino da em 1878 em Porto-iion, o em 1888 
D sr e maio), no B: 9). 

Esse companheiro já percor: | Ora vós ESa Gaia Ei “Tous 
reu diversas localidades, nas|Júlio Maria a que nos aponte um 
quais AA cod sucesso as |só paiz onde a escravidão haja sido 
a ego api enhiá pes smaias se apservanção do Emb led 

e e 
duas das suas alunas que tam- Pa 4 lerdo Deigana. fd 
Ato ras premiam da pro: fon demonstrado o ainda demon- 
a , siraremos, foi a mai 

Angelo Bandini fncóntimtae tado de Hepola “oiiro 
agora em S. Paulo e realizará ) ; E aê 
hoje, às 7.e 1/2 da noite, uma Pride po Ba Sia e a Atom 
sessão de propaganda no salão| (2) Cantú, «Obr. cit.»,t. VIII, p. 236. 
da rua Júlio Conceição, 35,|,. Ni de ai dao Intelectual da 
desenvolvendo o tema: «Os ca- do Tu ds DO e epa 
Pcteros enolunitia «lo entendi- E E tascato P PGE E ças 
mento humano». trad. de H. Marinho, p. 182; Lis- 

As suas duas alunas falarão |boa, 1905. Ê Ê 
sobre os temas: «Lutas e es-|. () É. Arafa, À Escravidão antiga 


E e moderna, p. 26; Lisboa, 1900. 
peranças do proletariado» e| (6) Veja-se: Cant," tomos” RIL-% 
«Os propagandistas populares». |XVII, ps. 186 e 361; tambem 1. de 
; ” de esperar-se uma gran- Soho Maio rageaes EM pa Ride 

e concorrência para esta im-| mos» + Ip 7136: Lisboa. 1877, 
portante sessão de propagan da, Unidos», t. 1, Ape Lisboa, 1877. 


É 8; Cantú, « cit.», t. XII, p. 194. 
cuja entrada será franca. o) Bossi, «Obr. cite», p- Fr é 





das sobre êsse caso. À 
Mas, infelizmente, até agora não 
fomos atendidos. Recebemos apenas 


esta vaga promessa : : 


“Recebi sua carta. Já estou tra-. 
tando de colher todas as informa- 
ções necessárias, que lhe enviarei 
no mais breve tempo possivel.“ 


E são passadas mais de duas 
quinzenas sem que nenhuma outra 


. [informação nos chegasse às mãos. 


Para que a Lanterna não deixe 
de registar mais êsse escândalo que 
vem ainda uma vez pôr em cheque 
a moralidade dos colégios clericais, 
vamos resusuir aqui as notícias já 
publicadas. 


* 
+ + 


O escândalo que colocou na ber- 
linda a séde do rendoso bispado do 
bem aquinhoado d. Lúcio não é 
senão um desses muitos constante- 
mente registados pela imprensa € 
que representam apenas uma peque- 
nissima parcela dos que ficam aba- 
fados eptre as discretas paredes dos 
colégios e abrigos regidos pela gente 
clerical. 

Poderiamos enumerar aqui uma 
grande sério dêles registados na 
colecção da Lanterna e que os nossos 
leitores conhecessem. 

Longa seria essa enumeração de 
factos que atestam a viscosidade 
da moral dos institutos religiosos. 

E outra coisa não se poderá es- 
perar de internatos onde as pobres 


e mim el “+ 








crianças são entregues com cega 
confiança a homens 0c*osos, bem nu - 
tridos, cuja concupiscência chega 
ao -paráxismo pela faita da satis- 


“ fação normal de uma imperiosa ne- 


cessidade fisiológica. 

E emqnanto houver familias cu- 
ja cegueira permita a entrega de ino 
centes criancinhas a êsses monstros 
morais, emquanto existirem tais 
coios onde se encerram indefesas 
ovelhinhas sob as garras de lobos 
esfomeiados, a crónica das folhas 
não-cessarão de registar escândalos 


cada qual o mais repugnante, crda, 
- qual 6 mais “infame. q 
Dito isto à guisa de comentário, 


passemos a relatar 


Como se deu o grande 
escândalo 


do qual foram protagonistas os pa- 
dres Pinto, Amorim e Vitórino Ma- 
ria Peyla, este reitor e aqueles pro- 
fessores do Seminário 

Já de ha algam tempo cochi- 
chava-so no Seminário sobre as re- 
lações libidinosas que os padres 
Pinto e Maria Peyla mantinham 
com alguns alunos, correndo 4 no- 
tícia. dessa imoralidade de boca em 
boca, chegando logo ao conhecimento 
do padre- Amorim, que resolveu 
chamar à ordem os libidinosos co- 


legas. 

O padres pederastas não acei- 
tando as observações do padre Amo- 
rim, atiraram-so contra éle, cha- 
mando em seu auxilio os seminaristas 
mais velhos, e, todos juntos, espan- 
caram no disparando contra êle dois 
tiros de revólver sem, porêm, 0 
atingirem. 

O padre Amorim, atropelado a 
páu, fugiu do Seminário, com um 
pó descalço, indo até à casa de um 
amigo, ao qual pediu uma arma 
para voltar ao Seminário. 

O amigo do padre Amórim acon: 
selhou-o a que fossem juntas à po- 
lícia, para com o seu auxílio reti- 
rarem as malas que deixára no 
Seminário. qo 

E assim foi feito, indo o padre 
Amoria, acompanhado pelo sa 
amigo e por cinco praças, ao Semi- 


mário, de onde retirou toda a sua 


bagagem, levando tambem em sua 
companhia um aluno de 12 «anos, 
que fez graves revelações sobre as 
imoralidades lá praticadas. 

Esse menino declarou diante de 


“diversas pessoas que os padres Pinto 
"e Peyla costumavam ir alta noite à 


sua cama- para: fazerem com le 
actos ignominiosos. 


Para que os padres bandalhos 
não O consumissem, O menino per- 
noitou fóra do Seminário, sendo 
depois entregue aos seus pais, resi- 
dentes em Itatinga. 

Soube-se de outros escândalos de 
que foi teatro o tal Seminário, entre 
as quais o das visitas noturnas de 
uma mulber muito conhecida na 
localidade, que levava meninas em 
sua companhia. R 

O padre Vitórino Maria Peyla 
logo após a divulgação do escão- 
dalo tratou de se pôr ao fresco, dando 
o seráfico Bolucatuense a seguinte 
notícia a seu respeito : 

“Com o fim de pia de sua 
saúde. ju para S. Paulo o revizo. 
Coreto “StÓRND Maria Peyla, reitor 
do Seminário Diocesano." 

Foi assim que noticiou 0 orgão 
do bispado a saida do padre Peyla. 
Entretanto a verdade é ovtra: o 
pidre pederasta saiu de Botucatú 
a grope... : 

Houve quem o visse chegar, ofe- 


- gante, sem chapéu e em chinelos, 


ainda ao romper do dia, à estação 
de Capão Bonito. 

Iria em busca de saúde?.. . 

Mess deixemos o resto para o 
próximo número, no qual respiga- 
remos todas as notícias divulgadas 
sobre o escânaalo desenrolado lá 
bem nas barbas, -. rapadas de d. 
Lúcio. 

Entretanto, não fecbam esta sem 
registar o boato que corre da rea- 
bertura do Seminário, fechado depois 
do grande escândalo de que foi 
teatro. 

Reabrir-se-á em 1º de agosto é 
para êle acorrerão as pobres crian- 
ças que os seus pais não sabem 
rd pa dos ataques da pústula 
clerical, entregando-as à guardados 
sátiros de batina, que lhes corrom- 
perão não só o “espírito com o 
próprio Corpo, PISA 

Aos homens de sã consciência 
caberia levantar um veemente pro- 
testo contra êsse abandono da in- 
fância, já que-a seus pais não in- 


- toressa a sua sorte. 
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E' representante da Lanterna no Rio 
e nosso amigo Cecílio Villar, que po- 


arame paainnãod rua do 


Da cob das está 
rig 


Barbosa. 


“A fradaria progrido 
om Santa Catarina 


Acobertados pelo manto da seita 
católica romana, estão se assenho- 
reando do Estado de Santa Catarina 
os disfarçados franciscanos alemães, 
esses frades corruptos expulsos da 
Europa, com o intento oculto de 
restaurar a maldita inquisição. 

Quotidianamente vemos desembar- 
car dos vapores chegados do Rio de 
Janeiro 3 ou 4 frades, sempre acom- 
panhados das virtuosas freiras, ou 
esposas de Cristo, como descarada- 
mente -as denominam esses santos e 
castissimos -frades, que com elas vi- 
vem no mais santo consórcio. 

Já temos, bem no centro da capi- 


i tal, os antros de perversão intitulados 


| asylo de orfás;- um pouco mais dis- 


conventos de freiras e o respetivo 


tante o convento dos jesuitas, cogno- 
minado pelo governador jesuita de 
Ginásio; antes de chegar a este Gi- 
násio, o célebre palácio episcopal 
ue nos custou 50:000$000, arranca- 
os do Tesouro Estadoal, contra o 
ue presta a Constituição Fe- 
eral : 


“A Intendência municipal da capi- 
tal. fundada no receio das fogueiras 
infernais (criação da Madre Santa 
Romana), com que a ameaçaram, 
fez presente de uma rua inteira que 
pesara pelo meio do convento das 
reiras e respectivo asilo de orfãs, 
sem lei alguma que autorizasse se- 
melhante arbitrariedade. 

Esta Intendência, tão ciosa no 
cumprimento de suas posturas, tão 
recta e severa até ao extremo para 
com os seus munícipes que não usam 
hábito de frade ou sandálias, punin- 
do os contribuintes do imposto pre- 
dial com a multa de 10 oo se passa- 
rem uma hora do praso marcado 
para o respectivo pagamento, esta 
carolissima Intendência faz presente 
de uma rua às freiras; isenta o pa- 
gamento do calçamento das ruas 
adjacentes às igrejas da seita católi- 
ca romana; isenta de décimas urba- 
nas o convento das freiras e o prédio 
de residencia do bispo; isenta do 
imposto de carruagem o carro do 
santissimo bispo; isenta do imposto 
de carroça as carroças das freiras e 
do Ginásio que constantemente transi- 
tam pelas ruas ; isenta do imposto de 
olaria a olaria que as freiras monta- 
ram para ganhar dinheiro, compe- 
tindo e prejudicando assim o indus- 
trial que paga o imposto por não ser 
frade ou freira. Não cobra imposto 
algum no centro comercial intitulado 
Ginásio jesuitico, à rua Esteves Ju- 
nior, onde os negociantes, vestidos 
de mulher viuva, teem seus arma- 
zens sortidos de bananas a 20 réis 
cada uma; tamaras a 100 réis uma; 
ameixas a 100 réis uma, e um bem 
montado armarinho de penas, papel, 
tinta em vidros, etc. etc.; uma sa 
pataria que cobra do aluno o dobro 
do preço de uma meia sola que o 
comércio sobrecarregado de impos- 
tos faz pela metade! 

:. Está assim a fradaria isenta de 
todos os impostos | 

Até quando durará isto? Respon- 
da o povo. 


Um catarinense. 
Florianopolis, julho de rg12. 
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Capital e. 
trabalho 


Doenças, acidentes no tra- 
balho e morte do prole- 
tariado — O que tem êle 
nesses casos. 


Continuando o nosso artigo 
sob o subtitulo supra, diremos 
que o espantalho horrivel a 
apavorar a vida de um infeliz 
operário é a moléstia. Isto pelo 
simples facto de que o operá- 
rio, ganhando um salário in- 
fame, nunca conseguirá econo- 
mizar um vintem e, quando 
doente, o quadro desolador da 
miséria e da enfermidade, com 
todo o seu lúgubre séquito, se 





|lhe antolhará. 


Condenw sem julgar, é a 
regra geral de todos aqueles 
que gostam de emitir falsas 
opiniões, acusando o operário 
sem, comtudo, aprofundar-se 
em sua vida e nas circunstân- 
cias em que se encontra. 

Assim é frequente ouvir-se 
dizer que, se o operário adoe- 
ce, é culpa sua, porque vive 
numa imundície sórdida e as- 
querosa. 

Mas, perguntamos nós, póde 
o proletário, pai de 5, 6 ou 
filhos (quando não mais), com 
os proventos mais que infames 
que aufere, viver de outro 
modo ? 

Póde êle vestir e cuidar dos 
filhos e alimenta-los, como pre- 
ceitúa a higiene? 

Póde êle viver em casas con- 
fortaveis, em bairros forneci- 
dos de todos os elementos ne- 
cessários para a prática da hi- 
giene e do asseio que tanto é 
preconizada? | 

Perguntas ociosas, na  ver- 
dade. 

Se o 


proletário vive como 
vive, a isso é forçado. 


q|sensos é muito superior ao in- 


Nin- ral E 
guem há que não queira vestir; Entrada franca, 


bem, comer bem e passar con- 
fortavelmente. 

Exausto, moido de cançaço, 
á noite, quando chega para a 
sua casa, o operário, maquinal- 
mente, ingere a sua magra re- 
feição e, logo após, atira os 
lassos membros sobre qualquer 
enxergão, afim de descançar e 
recuperar as forças para a es- 
tafante lide do dia seguinte. 

E um dia, para êle, asseme- 
lha-se a outro dia. Começa a 
1.º de janeiro e termina em 31 
de dezembro. 

Quando, descontando um ou 
outro domingo ou feriado, tem 
êle tempo de. satisfazer os pre- 
ceitos da higiene? 


Depois, morando em lugr- 
res desprovidos de tudo que é 
necessário para a vida, é-lhe 
impo sivel seguir, mesmo se o 
quigense; à risca, os preceitos 

o asseio e da limpeza, Sujeito 
ao sole à chuva, a excessivos 
calores é rigorosos frios, é ne- 
cessário que êle tenha uma 
têmpera de aço para resistir. 
Se um mal-estar lhe invade o 
organismo, uma moléstia inci- 
pente começa a manitestar-se, 

le não tem tempo para medi- 

car-se: — o quadro horrivel da 
miséria acossa-o para a oficina 
e, só quando não mais póde 
levantar-se, então é que come- 
ça o seu tratamento, deficiente 
sob todos os aspectos. 


A higiene é uma instituição, 
não há duvida-lo, salutar e ne- 
cessária, mas, forçoso é reco- 
nhece-lo, necessita em grande 
parte de um certo bem: estar 
e dos meios necessários para a 
sua consecução. 

Exemplifiquemos : 

” sabido e não carece de- 
monstração que as crianças pro- 
letárias andam sempre imundas. 
Porque? Porque, para uma 
criançã andar sempre asseiada 
é preciso que tenha bastante 
roupa e, faltando os meios, nã” 
a terá e, por conseguinte, não 
a tendo, andará com a mesma 
do geito em que se achar. Isto 
é lógico. 

E assim é tudo o mais. 

Um operário que se levanta 
ás 4-e 12 horas da manhã e 
deixa a oficina às 6 da tarde, 
quando tem tempo para pensar 
no asseio corporal? 

- E, a continuação produz o 
hábito e este embota os senti- 
mentos. 

E” esta a triste razão porque 
as epidemias devastam de pre- 
ferência us bairros proletários. 
Quem não está aparelhado para 


certa coisa não póde fazer face 
a ela. 
R. 
(S. Paulo). 
(Continua) 
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TRADUCÇÕES Pessoa HABILITADA 


COM UM CURSO SUPE- 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA- 
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A razão e a fé 


Há tempós, o jornal católico 
La Croix escreveu isto: 


«Que é que a razão com- 
preende? Quasi nada; mas a 
fé abraça o infinito. Quem crê 
está pois muito acima de quem 
raciocina, e a simplicidade de 
coração é bem preferivel à 
sciencia que enche de orgulho.» 


De modo que, segundo estes 
inacreditaveis retardatários, um 
carola idiota que crê cegamente 
nos maiores absurdos e contra- 


ventor, a» experimentador, ao 
investigador, ao sábio que pro- 
cura a solução de problemas 
vitais e vai combatendo e ven- 
cendo tantos males da humani- 
dade. 

A não ser que se digam 
aquellas bestialidades jornalis- 
tico-católicas para ganhar di- 
nheiro... que brutos ! 








Grupo Libertário “Guerra So- 
cial” do Rio de Janeiro 


Carso de sociologia professor dr. 
José Oiticica. Aulas quintas-feiras, 


das 7 ás 8 horas da noite, é rua 
335. 
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““ENCRENCA” NO CEU 





A vinda de Cristo provoca graves|* 


tumultos no Paraizo — S. João 
Batista promove um grande 
«meeting» de protesto — O Padre 
Eterno «abandonado» — Cristo 
foge! - 


A estupenda profecia do celebérri- 
mo:padre Júlio Maria, ao passo que 
está: sendo o clou da burguezia do 
Rio, transforma em bairro da Saúde 
com barricadas' e Portos Artur, o 
bíblico Reino de Deus. 

S. João Batista, melindrado até 
aos calcanhares com umas certas pa- 
lavras deitadas à queima-roupa. pelo 
profeta, sobre o galante auditorio 
que o ouvia e que feriram até aos 
ossos a sua vaidade de santo, resol- 
veu, esgadanhado pelas garras do 
ciume, efetuar um grande comicio 
de. protesto ao famoso ex-advogado 
e à vinda do Redentor à terra. 

E logo ao romper do dia, S. João, 
de cima duma pipa de cachaça que 
era guardada por santo Onofre, dei- 
tava a sua eloquente verborragia a 
uma enorme muitidão de santos e 
santas que o aclamavam entusiasti- 
camente, divinamente. 

e“. 
O Eterno logo que teve conheci- 
mento dos factos telefonou a S. Jor- 
ge e a Cristo, solicitando com ur- 
gência o seu comparecimento ao 
salão das combinações celestes. 
. Tomadas as necessárias providên- 
cias, ficou de prontidão a Benemé- 
rita, Guarda de Anjos (uma espécie 
de polícia paulista-carioca) e reuniu- 
se secretamente o Divino Conselho 
de Apóstolos. 
— Senhor 1! Senhor — esganichou 
S. Bento, entrando na divina ocasião. 
Que flagelo de heresia! Não se póde 
sair de casal... Um horror! João 
Batista está falando a mais de um 
milhão de irmãos na praça do Pa- 
raizo!... Bendito sejais, senhor ! 
— Toda essa encrenca — roncou o 
velho em bom carioca — é por causa 
do ciume —e virando-se para S. 
orge — General, no último dos ca- 
sos: violencia: f 
— A? paulista? 
— Ou à portugueza. 
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— O padre Júlio Maria — dizia S. 
João — inGigno de ser padre! Ele! 
Ele!... Ele foi casado e viuvo duas 
vezes! Ele já defendeu assassinos 
nos tribunais de S. Paulo!... 
— Protesto! ' Protesto ! — Atalhou 
S. Paulo com um nó na garganta. 
— Eu nunca tive tribunais | 
|, — Alêm de tudo — continuou. o 
santo orador depois de soltar um 
valente... espirro —êle já foi ateu, 
já entrou montado num cavalo no 
interior de um templo sagrado! (co- 
chichos, murmuríos, pasmo). sua 
vida é cheia de manchas! Ele é pre- 
tencioso, é egoista; tem a mania da 
celebridade — é um doido varrido ! 
(aclamações delirantes). 
— E' falso! — garganteou S. Júlio. 
— E” verdade — emendou S. Leão 
XIII —eu tambem fui padre e bem 
conheço essa canalha. 
— Canalha vá êle! —uivou Santo 
Antonio, deixando cair o menino 
Jesus de tabatinga que trazia ao colo. 
— Eu tambem o fui e... só namo- 
rava. 
— E' por isso que cincoenta das 
Onze Mil Virgens fundaram um club 
de Zé Pereira — ladrou Santo Agos- 
tinho soltando uma gargalhada. 
— Silencio! — urrou o orador. — 
Já basta de apartes. E continuou — 
companheiros !... É : 
— Companheiro é boi de carro ! — 
aguejou S. José da Pedra de Ma- 
reira. ú 
— Digo companheiros, porque es- 
tamos num comício ! 
— Mas o céu não é largo de S. 
Francisco—berrou S. Pafúncio — 
Arre !,.. Com um milhão de jacarés! 
— Jacaré é sua avó — rouquejou 
Santo André, furioso. 
— Eu não- falo com você; não 
seja tolo. E mesmo isto aqui não é 
o largo de S. Francisco, como já 
disse o Pafúncio. 
— Meu largo, uma úva — vociferou 
S. Francisco, que chegava na ocasião. 
— Veja lá como fala. 
— Dispersem-se | — bradou S. Jor- 
ge empunhando uma espada de zinco 
e montando um belo cavalo que lhe 
fôra of recido pelo criador Vilar — 
do contrário vai a chanfalho e á pata 
de cavalo. São ordens do Divino | 
— Não póde! — late S. Domingos 
de Gusmão, atirando o seu fiel ca- 


apaulistanado. & ; 
— Não póde ! Não póde 1... Abai- 
xo a viagem de Cristo! Abaixo a 
ideia de fazerem do Espirito Santo 
um aéroplano! Abaixo o profeta 
profano ! Viva João Batista! — eram 
os gritos da santarrada que começou 
a cometer disturbios e a fazer em 
cacarécos o mundo de Deus, Mãi e 
Filho. - 

O orador toi arrancado da tribuna 
e trancafiado na 8.º linha do ver- 
sículo 3.º da 20.º página do Velho 
Testamento, e outros santos, os mais 
arruaceiros, foram atirados de cam- 
bulhada para as masmorras do Pur- 
gatório. 

A violência entrou em acção. A 
Virgem, as N. Senhoras, e as santas 
foram atacadas de faniquitos. 

As desordens, porêm, foram num 
crescendo assustador; a fôrça era 
impotente. 

Eterno e o Divino Conselho 
choravam como crianças de berço. 
O diabo no céu. 


A? última hora constava que Cristo 
tinha dado às de vila Diogo, igno- 
rando-se o seu paradeiro. : 


chorrinho à cára do chanfalheiro) 


Os leitores procurem-no; talvez es- 
teja escondido debaixo dalguma 
cama, rindo-se de medo. 

E vai neste pé a monumental pro- 
fecia (decadência cerebral ou olho 
interesse) do padre Júlio Maria, que 
tanto abalou a aristocracia carioca 


Rio, julho de 1912. 


Saint Barb. 
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“Lanterna” colorida 





Um certo vigário M... de Jequipá, 
Pernambuco, era o que se podia 
imaginar de bom e paciente, (às 
vezes, talvez por «neurastenia», punha 
cristãos para fóra da igreja a ponta- 
pés); em virtude era um modêlo cé- 
lebre, (se passava a noite jogando ou 
se se embriagava era para reconhecer 
os pecadores e regenera-ls); em 
comportamento era exemplar, (só- 
mente vivia com mulheres moças e 
bonitas): em caridade não tinha ri- 
val em terra alguma, pois dava es- 
molas a todos os santos da igreja, 
(e depois retirava o capital empatado 
nos cofres com algum juro), e tinha 
por capricho (coisa estranha) não 
azer a igreja de balcão; por isso só 
recebia dinheiro de batizados, casa- 
mentos, enterros, missas, confissões 
particulares, festas, leilões, rezas, la- 
dainhas, comunhões de última hora, 
indulgências, crismas, aulas de cate- 
cismo, etc., etc. . 

Certa vez foi esse tal vigário M... 
convidado ou intimado para fazer 
um casamento, daquelles que rendem 
boas pelêgas e ótimos pistolões po- 
líticos. 

Preparou-se para a cerimônia, isto 

é, cobriu-se de uma fantasia doura- 
da muito galharda e vistosa, depois 
de ter vestido um chibante balan- 
drau, luvas, sapatos, etc., e encami- 
nhou-se para a residência duos dois 
noivos aristocratas. 
* Feito êsse rico e rendoso casa- 
mento, o magnânimo vigário dirigia 
se para a sua residência, quando um 
individuo o abordou e disse: 

— Seu vigário, há ainda um casa: 
mento a fazer, 

— Espera, meu irmão, respondeu 
êle; vou mudar a fatiota, porque um 
casamento de 158000 não se faz com 
uma vestimenta destas. 


Seth Latour. 








“A Guerra Social 


Este simpático periódico li- 
bertário que estava com a pu- 
blicação suspensa para a mon- 
tagem da sua tipografia, reapa- 
recerá inteiramep' : melhorada, 
por toda a: pri/.eira quinzena 
de agosto, no/ ampo de defe- 
sa dos direitos do homem, 
conspurcados hoje de mil fór- 
mas pelo estado miseravel das 
coisas desta sociedade. 





DIVERSÕES 


Teatro Colombo — Os cansone- 
tistas que estrearam esta semana al- 
cançaram grande sucesso neste teatro. 

A concorrência foi em todas as 
noites enorme, tendo sido exibidos 
excelentes films artísticos. ; 

Hoje haverá sessões com escolhido 
programa, e amanhã, às 2 horas, te- 
remos mais uma boa matinée com 
films novos. s 

Teatro Casino — O teatro da rua 
11 de Julho continua a ter boas ea- 
chentes devido acs variados e esco- 
lhidos programas ali apresentados. 

Para hoje está anunciado escolhido 
programa. | e 

Amanhá haverá matinée familiar. 


União Gráfica 


Esta novel e já importante 
agremiação da classe gráfica 
realizará uma assembleia geral 
amanhã, domingo, para tratar 
de vários assuntos de impor- 
tância para o seu desenvolvi- 
mento. 

Essa reunião realizar-se-á às 
9 1/2 horas da manhã, no salão 
da sociedade Deutscher Turnve- 
rein, situado à rua General 
Couto de. Magalhães, 18 e 20 
(antiga do Bom Retiro). 





Para o próximo número 





Somos forçados a deixar para o 
próximo número várias notas e no- 
tícias, entre as quais as seguintes : 


Quintino Bocaiuva — Uma nota 
sobre a personalidade do estimado 
livre-pensador ha pouco falecido; 

Vida Operária — Várias notícias 
sobre o movimento operário daqui e 
de outras cidades; 


Infâmias de um padre sátiro — Re- 
velação dos novos crimes cometidos 
pelo padre Pedro Gomes Heredia 
em S. José do Quilombo, Minas. 


À União dos Sindicatos e a finarquia 
Edição da «Brochura Social» de 
Lisboa. 


Elegante o de 16 paginas. 
Excelente DR ag sas conhecido iniciador 
do eindicalismo revolucionario em 
França, FERNANDO PELLOUTIER. 


Poálãos a esta todacção. 








“| envolta no mais 


Movimento Livra-Pensador 


No iongínquo Estado de Mato 
Grosso existe, como já tivemos oca- 





-- |sião de noticiar, um animador mo- 


vimento livre-pensador, não só na 
capital como em outras localidades 
do interior. 

Da associação de Rosário-Oeste 
recebemos na quinta-feira o seguinte 
telegrama : 


“Rosário Oeste, 25 — 7 — 912, 


Com a presença de diversas se- 
nhoritos e mais pessoas gradas de 
nossa sociedade, reuniram se ontem, 
na séde do Club Tiradentes, os: 
sócios do Grupo Rosariense de Livre- 
pensadores com o fim de eleger a 
nova directoria, que ficou assim 
constituida : Manuel Cuiabano, pre- 
sidente (reeleito); J. Kalisto, secre- 
tário; Miguel Boabaid, tesoureiro 
reeleito); S. Lins, orador (reeleito). 

udações — J. Katisto.. — Se- 
cretário. “ 


Ao Grupo Rosariense de Livre- 
Pensadores enviamos as nossas en- 
tusiásticas felicitações, desejando- 
lhe franco sucesso na -luta contra 
os inimigos da Verdade. 








Pela Paulista 


O nosso companheiro José 
Romero está em viagem de 
propaganda do nosse jornal e 
de cobrança dos seus assinan- 
tes pela linha Paulista, de- 
vendo visitar por estes dias as 
seguintes localidades: Jaú, S. 
Carlos, Ribeirão Bonito, Dou- 
rado, S. João da Bocaina, Ba- 
riri, Ibitinga e Itapolis. 

Contamos com a boa vonta- 
de dos nossos assinantes para 
o bom êxito dos seus esforços. 


TRAGICOMEDIA CLERICAL 
EM 2 ACTOS 








À scena passa-se em França 


1.º ACTO 


--ormunicaram-de Angers ao Matin 

e, ' ro sor de S sér- 
qu” o padre Piton, prior de S. Sér 
gio, uma das mais ricas fre a 
cidade, desapareceu. Julga-se que 
nha sido atraído a alguma 
assassinado e atirado a agua 
notícia, que logo se espalhou em An- 
gers, causou viva impressão, porque 
o padre Piton, homem de 53 anos, 
baixo, gordo, de rosto agradavel, era 
possuidor de uma grande fortuna e 
gozava de certa simpatia entre os 
seus cunterrâneos. Eis em que cir- 
cunstâncias se conta ter-se dado em 
1 de junho, essa desaparição então 
rofundo mistério. 

Cêrca das 20 horas, o padre, de- 
pois de jantar, pegou num pequeno 
saco de coiro em que costumava le- 
var os objectos precisos para minis- 
trar O viático, e, pondo o chapeu, 
disse à criada que ia visitar uma pa- 
roquiana, a sra, Prion, que estava 
muito doente, e que depois iria a casa 
de um sr. Girault. A criada acompa- 
nhou-o até á porta do presbitério, e 
depois foi deitar-se. No dia seguinte, 
pelas 6 horas, que era quando costu-. 
mava celebrar a missa, o padre não 
tinha ainda saído do quarto. O coa- 
djutor, padre Bourlier, um pouço 
admirado, foi bater-lhe á porta do 

uarto. A admiração do padre trans- 

ormou-se em inquietação quando 
viu que, apesar dos seus chamamen- 
tos, ninguem lhe respondia. Foi cha- 
mar o seu colega padre Goufin, e 
mais pessoal do presbitério. A gente 
da casa receava que o prior tivesse 
sido acometido de algum ataque. Foi 
logo chamado um serralheiro, que 
arrombou a- porta, precipitando-se 
todos em direcção à cama, onde es- 
peravam encontrá-lo sem sentidos, 
ou talvez morto. À cama estava in- 
tacta e vazia. Em pavor se transfor- 
mou o geral espanto quando se deu 
por uma coisa em que ninguem ti- 
nha reparado, no meio da emoção 
ptodusida péla incerteza em que to- 
os estavam sobre a sorte do padre : 
a casa tinha sido saqueada, havendo 
sido vasculhados os moveis, mas sem 
arrombamento. Numercsos valores 
contidos numa secretária e num cofre 
forte haviam desaparecido. 

No quarto do padre tinham os 
malfeitores tido o cuidado de amor- 
tecer o ruido dos passos estendendo 
no chão batinas do abade, encontra- 
das num armário. Depois, para asse- 
gurarem a retirada em caso de alar- 
me, tinham amarrado solidamente a 
outro armário uma grossa corda que, 
passando. pela janela de um quarto 
contíguo, lhes permitia descerem para 
a rua. Não restava dúvida de que o 
prior de Si. Sérgio, durante a sua 
saida noturna, fôra seguido por ma- 
landrins que-O atraíram a qualquer 
cilada o ataçaram, assassinaram, rou- 
baram, e, apenas de posse das cha- 
ves da victima, foram saquear o pres- 
bitério. 

Outras descobertas não tardaram a 
corroborar esta opinião. Soube-se 
que o padre fôra visto no dia ante- 
rior, por volta das 21 horas e meia, 
próximo a um canal que vai dar ao 

aine. E”, pois, de presumir que 
tenha sido atacado nesses sítios, e 
lançado à agua. E, na manhá de 
domingo, cêrca das q horas, dois ra- 
pazes encontraram no chão, próximo 
no canal, um crucifixo e um livro 
de missa que o padre tinha levado no 
saco, sendo este tambem achado q 
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alguns passos de distância. Mais tar. 
de, cêrca das 14 horas, num terreno 
próximo do canal, encontraram-se 
vários artigos de vestuário do prior, 
e, finalmente, o chapeu, sobre o qual 
estava pregado com um alfinite, um 
papel vermelho com esta inscrição : 
Morram os padres! Entre o lugar 
onde foram descobertos estes vestuá- 
rios e aquele onde apareceu o saco 
medeiam uns 2 kilometros, o que 
torna mais misteriosa a desaparição 
do padre. 


2.0 ACTO 


Lembram-se os leitores, por certo, 
da história que lhes contámos, de 
ter desaparecido, no dia 1 do cur- 
rente, o conego Piton, prior de S. 
Sérgio, de Angers, supondo-se que 
tivesse sido victima de cilada em que 
malfeitores o houvessem assassinado 
e lançado à agua de um canal, Afinal 
não era nada disso. Piton, tesourei- 
ro de várias obras de caridade, ti- 
nha-se locupletado com os fundos á 
sua guarda confiados. Comprometi- 


do, e temendo os resultados de uma | 6 


sindicância a que ia ser submetido, 
o conego imaginou toda aquela co- 
média para ver se conseguia fazer 
recair sobre supostos salteadores a 
responsabilidade da desaparição dos 
valores de que êle próprio era o ladrão. 
Seria nisto inspirado pelo seu Deus, 
que, ao que parece, não é lá das me- 
lhores pessoas? Talvez. O certo é que 
êle, dias antes, tinha ido a Lyon, 
onde comprára um fato completo à 
secular, 

Voltando a Angers, começou a pre- 
parar a comédia, que, supunha êle, 
o havia de salvar. Saiu, vestindo, por 
baixo da batina, o fato à secular, e 
tendo tido cd oq cuidado de se 
apoderar do dinheiro c mais valores 
que lhe restavam em casa, e de fazer, 
no seu quarto, tudo o que contámos 
ter, no dia seguinte, dado lugar a que 
se acreditasse no suposto assalto, 
Chegado à rua, foi para as proximi- 
dades do canal, tirou a batina, que 
rasgou para fazer crêr em agressão e 
luta, atirou ao chão o crucifixo, outro 
tanto fez ao chapeu à eclesiástica, que 
substituiu por um à secular, e, assim 
disfarçado, tomou o comboio para 
Nantes, de onde seguiu para Paris, 
passando lá um dia e seguindo depois 
para Lyon. 

Nesta cidade foi pedir agasalho a 
uns missionários trapistas, a quem 
contou o caso do rapto e do assalto, 
já aumentado com pormenores, como 
o de o terem metido á força num 
automovel, onde o forçaram a substi- 
tuir os trajes eclesiásticos por aque- 
les que levava, o amarraram e lhe 
roubaram as chaves, com que foram 
alguns deles saquear-lhe a casa em- 
quanto ficavam outros de guarda a 
êle, ameaçando-o de morte ao mínimo 
gesto que esboçasse ou grito que 
soltasse. Os missionários, acreditan- 
do-o ou fingindo acreditá-lo, acon- 
selharam no a que fizesse a sua queixa 
as autoridades competentes e telegra- 
faram para Angers, ao bispo e aos 
coadjutores de S. Sérgio, contando- 
lhes o sucedido e pedindo que alguem 
de lá fosse a Lyon levar trajes ecle- 
siásticos ao conego, para êle poder 
regressar à sua paróquia. 

escaradamente, o conego Piton, 
seguindo o conselho dos trapistas, 
foi-se apresentar ao sr. Durand, sub- 
stituto do procurador da República, 
a quem impingiu a mesma história, 
bem como ao chefe da segurança, sr. 
Adler, que, prevenindo, logo compa- 
receu, fazendo reduzir a auto as de- 
clarações do padre. Contradições em 
que Piton caiu levaram o sr. Adler 
a apertar com éle de tal maneira que 
o forçou a uma confissão completa, 
pelo que lhe foi ordenado que se con- 
servasse á disposição da justiça. 








Fomerim DA LANTERNA 6) 
MIGUEL ZEVACO 
CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 


(EspECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA 
Primeira parte 
AMOR ! 
V 
O AMANTE 


Não foi, porêm, por ter arquitetado 
um romance que o abade Piton se 
perdeu. Foi por ter arquitetado de- 
feituosamente esse romance. Com 
efeito, o primeiro cuidado da polícia 
foi examinar o fato que o reverendo 
trazia vestido. Neste fato estava a 
indicação da casa que o vendera. À 
polícia toi lá, no intuito de obter 
esclarecimentos sobre os indivíduos 
que se haviam apoderado do padre, 
e que descobriu nesse estabelecimen- 
to? Descobriu que fôra o próprio 
abade Piton quem comprira o fato, 
em pessoa. Em virtude deste detalhe, 
o romance do cura de Angers foi-se 
por agua abaixo. 

Emquanto isto se passava em i.yon, 
em Angers apresentava-se numa gran- 
de casa bancária um individuo di- 
zendo chamar-se padre Pageot, mo- 
rador na rua Jessieu, 1-A, e peeten; 
der negociar certos valores. Os em- 
pregados da casa, desconfiados por 
causa do roubo feito no presbitério 
de S. Sérgio, disseram ao padre que 
só passados três dias lhe podiam 
pagar a importância dêsses valores. 
padre, então, retirou-se. A casa 
bancária mandou saber á rua Jussieu 
se lá morava o abade Pageot, foi-lhe 
respondido que não, rem era conhe- 
cido semelhante individno. Dá-se 
ainda mais a coincicidência de que 
um cabeleireiro de Nantes, o sr. Pe- 
licrin, recebeu uma carta de Angers, 
assinada «padre Pageot», encomen- 
dando-lhe um bigode postiço e algu- 
mas cabeleiras. Este Pageot será 
algum cúmplice do prior de S. Ser- 
giro ? Mistério que trás intrigada muita 
gente. 

Eis o que vem referido em dois 
números de um diário europeu. 

Convem ajuntar que, apenas o pa- 
dre desapareceu, houve más linguas 
que supuseram tudo uma comedia, 
por causa daquilo de deixarem os 
gatunos um morra aos padres, como 
cartão de visita, e porque o concego 
pedira espera para uma prestação de 
contas. ; 

Ha sempre malvados dispostos a 
desconfiar dos padres! Pois não hou- 
ve até herejes que puseram em dúvi- 
da a virgindade e outras virtudes do 
martir S. Faustino? Canalhas !... 





Bilhetes e recados 


Poços de Caldas — P. C. do N.: 
O jornal já lhe foi remetido na se- 
mana passada. Logo que possa nos 
enviará pelo correio. Saudações. 

Tamoio — J. F. M.: Foi-lhe no- 
vamente enviado o n. indicado. Sau- 
dações. À 

tibaia — M. R.: Já fizemos a 
transferência do endereço. Não o te- 
mos aí. Salud! 

Baurú — F. R.: Registámos o no- 
vo assinante de Agudos, a quem re- 
metemos todos os ns. pedidos. Sau- 
dações aos companheiros daí. 

Caxambú — D. M. R.: Recebemos 
sua carta. Saude! ac 

Serrinha-Pedras — J. €, de Olivei- 
ra e B. L. de À.: Foram remetidos 
os pacotes pedidos. Saudações. 

Rio — L. Dal Molin: Recebemos 
a lista pro-livro do Moscoso. Será 
publicada com as demais. Seguiram 
os ns. pedidos. Saude! | 

Campinas — D. Garcia: 
mos a lista. Salud! : 

Rio — Jango: Recebemos a lista, 
Saudações a todos. 

Santos — C. R.: Remetemos o 
Noli me tangere. Saudações. 

Vila Nova de Lima — A. L. R.: 
Recebemos os 108 de sua assinatura. 
Salud! 

Montevidéo — J. Suarez: Recebe- 
mos sua carta e fizemos o que nos 
indicou. Salud! 

e a e Sd 

Não pôde continuar. Flor de 
Maio já não o via. Caíra sobre as 
grades desfalecidas desmaiada. O 
padre correu a uma pequena fonte 
cujo fio de agua murmurava a 
poucos passos e voltou com agua 
no concavo das mãos, humedecendo 
com ela as fontes da moça, que deu 
um suspiro e abriu os olhos, cir- 
cumvagando-os e dizendo : 

— Oh! que horrivel pesadelo ! 
que horrivel sonho 1... 

Mas levantou-se logo, gemendo : 

— Não, não ! não é um sonho 1... 
O padre! O padre é quem o espreita 
e lhe deseja a morte 1... 

— Sim, não é verdade?... O pa- 





Recebe- 


O padre empalideceu atrozmente, | dre a quem maldizes... Pois bem: 
contraindo-lhe os lábios um tregeito jesse padre tem-vos ambos na sua 
de raiva e de sofrimento. De repente |mão... Escuta: dez testemunhas pro- 
curvou se para a joven, dizendo |varão os crimes do Cavaleiro .. Se 


com voz rouca: 


e» quiser, guardarão silêncio e João 


— Pois bem, tudo saberás.., Se |viverá... Ouve: viverá !... 


não me obedeceres morrerá o Ca- 
valeiro de La Barre !... 
Flor de Maio soltou um grito de 


— Piedade! Oh! Piedade! ex- 
clamou ela no paroxismo do terror. 
— Mas para que viva... é p.e- 


angústia e desespero, um grito hor. ciso que me jures renunciar a êle... 


rivel de terror. 
- Que dizeis ?... Que dizeis ? 
Por sua vez, agarrava ela nas 
mãos do padre e sacudia-as violen- 
tamente, como se quisesse arrancar 
logo o segredo da sua terrivel ameaça, 
— E' muito simples, disse êle 


Fala! Fala agora ! Tu, tu só, é que 
decides da vida e morte do Cavaleirv 
de La Barre ! ; 

Ela tornou a cair de joelhos e 
juntou as suas pobres mãos tré- 
mulas. 


'— Piedade !... Não me mateis ! 


friamente. O Cavaleiro de La Barre|Não me separeis dele... Que vos 
blastemou o santo nome da Virgem... |fiz eu? Sou uma pobre rapariga... 
O Cavaleiro de La Barre mutilou|é verdade... mas não mereço tão 
uma imagem de Cristo!... O Cava-|abominavel tortura... Oh! eu hei de 
leiro de La Barre, hoje mesmo, ficou | enternecer-vos... arrastar-me a vos- 
coberto à passagem do Santissimo |sos pés... Se soubesseis como des- 
Sacramento !... Só a morte pode | faleço e morro longe dele :... Como 


expiar taes atrevimentos... 


a minha alma revive quando êle 


— Desgraçada ! Ah! Desgraça-| aparece !... Quereis que eu não o 


da! — gemeu ela, caindo de joelhos. |torne a ver... 


Mas que seria de 


O padre baixou-se e acrescentou: | mim ?... E que seria dele... do meu 

— E que morte! Pensa nos su-| João ?.. Ah! tenho a certeza... vós 
plicios que vai sofrer... Pensa nas|desejastes apenas assustar-me... 
suas carnes atênazadas, queima-|Não é verdade?... E' isso, não é 
das !... Pensa na sua cabeça caindo | assim ?... 


sob o machado do verdugo | 


Cada palavra da joven cravava - 


A LANTERNA 


O 


BREVIAÁRIOU 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 108 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 28500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio 
nas livrorias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

Vende-se tambem em nossa redac- 
ção pelo preço de 285v0. Pelo correio, 

O. 








“A Sementeira” a 
Publicação mensal ilustrada de crí- 


tica e tociologia de Lisboa, 

Insere retratos e biogrufias de es- 
critores e artistas revolucionerios e 
livres ; ensadores, como (entre os ulti- 
«ospuplicados) Wagner, Ema Goldman, 
Tchernicheusky, Rapisardi, Guyau, 

Assinatura anual: 19200 (moe- 
da brasileira). 


Assina-se nesta redacção. 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 


1887 





FUNDADA Edf 
Escusado é dizer-se que esta é u 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 6r 
— 8. Paulo — 





“HUMANIDAD” 


Excelente revista quinzensl de edu 
cação e cultura social, de Valencia, 
Espanha. 

Assinatura, ano, 5$000. 

Os pedidos, acompanhados da res- 
pectiva importancia, devem ser endere- 
gados ao representante J. M. Bueno, 
Rua Nova 8. José, 97, 8. Paulo. 





«à LANTERNA» 


Nesta capital é vendida ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 
Agencia de jornses, do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 5i. 
Salão de Barbeiro, Avenida Rangel 
Pestana, 140. 
Ventura Sierra, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 
Salão de Engraxate, lurgo da Sé, 5 


————]—————————eee——— 
«A Lanterna» no Inferior 


E' encontrada tambem á venda nas 
seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
gr, Josó Selles, rua Amador Bueno, 4: 
e 43, 

Em Campinas, em casa do sr. An 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiya 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
er. Antonio Costa. 

Em Bello Horizonte, na agencia do 
sr. Gincomo Alnotto & Irmão. 

Em Cataguazes, com o sr. Fenclon 
Barbosa, largo do Commercio 1 — A. 

Em Florianopolis, com o gr. Valen- 
mti Farinhas, rua Republica, 4, 

Em Curitiba, na agencia dos era 
bra & Reis, rua 15 de Novem- 

ro, 5. 











se no cérebro do padre, arrancando- 
lhe um rugido de ciumes furiosos. 
Agarrou Flor de Maio pelos pulsos 
e levantou-a, dizendo com voz si- 
bilante : 

— Basta ! 
sentencia ! 

— Piedadel... 

— Jura que não mais o verás... 
ou entrego-o ao verdugo ! 

— Piedade! 

— Jura, pois, desgraçada ! 

Ela debateu-se ainda um minuto, 
Sentia que enlouquecia. Os dentes 
batiam-lhe, invadia-lhe o rosto gra- 
cioso uma palidez lívida... Como 
um relâmpago avermelhado, passou- 
lhe pelos olhos a visão do verdugo 
facendo cair a cabeça adorada... E 
agonizante, horrorizada, murmurou : 

— Não o tornarei a ver... 

— Vaite, pois, disse o padre, 
e trata de cumprir o teu juramentu ! 

Fez um último gesto de ameaça. 
Depois, cobrindo à cara com a sua 
cogúla, como uma somb.a sinistra, 
desapareceu sem ruido nas profun 
dezas do templo, em quanto ela, 
vacilante, como o espectro do de- 
sespero, se dirigia para a casita 
onde, em breve, talvez dentro de 
poucos minutos, João ia apresentar- 
se para fazer o sinal de amor, con- 
vertido em sinal de morte! 


VI 


O SONHO Á LUZ 
DAS ESTRELAS 


Flor de Maio entrara em sua ca- 
sa. Como pôde chegar até à porta? 
Nunca se pôde lembrar depois. 
Pelos lábios crispados passavam-lhe 
palavras vagas, sombrias, monóto- 
nas, sempre as mesmas. 

— Oh!.. Nãoo tornareia ver!... 
Oh! Não o tornarei a ver !.. 

E, ao mesmo tempo, a voz áspe- 
ra e mortificante do padre resoava- 
lhe na cabeça, como se estivesse 
ainda junto dela para lhe repetir : 


Basta !... Reflete e 


pat LA 
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é encontrada á venda nos ergrintes 
pontos : 
CAFE CRITERIUM largo do Rocio, 32. 


Bus Salvalor de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy, engraxute. 


Rua da Assembléa, 29, esquina da 
rua do Carmo, engraxate. 


Rua do Ouvidor, 181, agencia do 
er. Braz Lauris, 


Rua do Senado, 63, com o sr. Ma- 
nuel Quesuda. 

Avenida Passos, 122, engraxate. 

Rasa do Lavradio, 47, com o sr. An- 
gelo Prinsi 

Rua da Sande, 167, com o sr. Nico- 
lan Carnso. 


Estação Central, com o sr. Paschoal 
Manro. 


Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 
nuario Bruno. 


Rua 1.º do Março, agencia do gr, 
Mandarino. 

Bus Urnguayana, 110, esquina da 
rua do Rosario, engraxate, 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engraxate. 


Avrn'da Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 


Rua Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
com o sr. Pedro B. Matera. 


Lergo dos Leões, com osr. Natan 
Carelli, 


VENDE-SE 
TERRENO EM SANTOS 
Vende-se um  magnilico 

terreno medindo 14 metros 
de frente por 50 de Iundos, 
sito à rua Dr, bianuei Car- 
valh=1, fazendo esquina com 
a avenida do Canal. Trata- 
se nos dias ute;s com O sr. 
José Leite, à rua Eduardo 
Ferreira, 1 (Armazem). . 


Engenho Stamato 

















Sem engrensgem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premisdo com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor o fe 
bricante 


RAPRAEL STAMATO 
Filial, Rus da Alfandega, 194 — 
Rio de Janciro, f 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Bnrchard, 146 — S. Paulo. 


Coalho liquido Halley 


E' o melhor e o mais barato. Uma 
colher de coalho basta para coagular 
em litros de leite. 

Vendas condicionses: se não for 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no mercado acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 


Avenida Affonso Penna, 341 
Bello Horizonte 














— Tu... tu só é que decides da 
vida e da morte daquele que ado- 
ras... Jura que não o tornarás a 
ver... ou entrego-o ao verdugo 1... 

Exausta de forças, deslisou para 
o seu quarto todo cheio da recor- 
dação dele, embora nunc. ali tivesse 
entrado. Aqui uma flor seca, ali 
uma pequena joia; sobre uma con- 
sola, uma miniatura do Cavaleiro... 

A pobre moça já não chorava. 
A sua dor era mais torte do que 
as lágrimas, Maquinalmente, com 
passo automático, executou todas 
as minudencias da sua vida ordi- 
nária de cada noite. Como de cos- 
tume, colocou a lamparina acesa 
perto da janela entreaberta, Aquela 
luz suave queria dizer : 

— Estou aqui, meu bem-amado... 
Espero-te... 

esgraçada ! Esquecia-se, inva- 
dia-a uma loucura. Deram as onze 
com uma lentidão lugubre no si- 
lêncio da noite. Percorreulhe o 
corpo todo um estremecimento pro- 
longado. 

Olhou-se. Naquele dia tinha se 
engalanado. O seu vestido de percal 
singelo, arranjado com arte delica- 
da, ficavalhe maravilhosamente. 
Então lembrou se de que trabalha- 
ra quinze dias para obter aquele 
vestido que tão bonita a fazia. Pen- 
sou em toda a sua felicidade... e 
desatou a soluçar, com esses terri- 
veis soluços que chamam as lágri- 
mas rebeldes e despedaçam 08 ner- 
vos... 

Nesse momento fez-se ouvir ao 
longe um alegre latido. Ela sobre- 
saltou-se, tomada de um espanto 
sem nome... 

— 0Oh1.. E o latido de Griff.. 
Ele alí vem!... Ahi está !... Perco 
a cabeça... 

Durante alguns minutos, tivera 
a horrivel esperança de que não 
viesse; E êle estava ali! Reconhecia 
o latido do seu grande dinamarquês. 


A cura della Casa Editrice Mer- 
cedes Gomes Ristori, é uscito dai 
torchi lo splendido libro di Milesbo 
(avv. Emilio Bossi): Gesh Oristo 
non é mais esistito. 

Impossibile à dare un'iúea, sia 
pure approssimativa, della magni- 
ficenza e dell'importanza del libro 
in una breve recensione. 

Il libro che raccomandiamo cal- 
damente ai compagni ed agli stu- 
diosi in generale, trovasi in vendita 
al prezzo di 28000, spese postali 
in pid. 

Le ordinazioni accompagnate dal 
relativo importo, possono essere in- 
dirizzate alla mostra redazione, o 
direitamente alla Casa Editrice 
Mercedes Gomes Ristori, Caixa 
1167 — 8. Paulo. 


Biblioteca del Apostolado 
a de la Verdad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registo do Correio : 





creo, 


Primeira série, já publicada : 


La Lujuria del Clero, segun los con- 
cilios 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo em el Vaticano, por Victor Hugo, 

El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). 

El Pueblo a la Aristocracia, por 
Ordéix. 

Historias de la corte celestial, 
Narciso Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies, 

La Democracia y la Inglesisa, 
Potvin. 


Pey 


por 


por 


2a série em publicação : 


Dios, por Suúer y Capdevila 

Los Milagros, por Roberto Robert, 

Lo que comen los curas, por Frey 
Gereadio. 

Viaje al Infierno, por José Nakens, 

La libertad de ensifenza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 18500 réis. 


Fasenda á venda 








Em Bello Horizonte 


Vende-se uma esplendida fazenda 
situada a 2 leguas desta capital, con- 
tando magnificas culturas, mattas para 
lenha, boas invernadas em pastos fe- 
chados, 2 moinhos, engenho e ma- 
chinismos para canna e fabricar as- 
sucar, etc. 

Tom superiores e abundantes qué- 
das d'agua, 3 carros de bois com 
suas respectivas boiadas; gados: bo- 
vino, suino e caveallar para criar, ete,; 
260 alqueires de terras judicialmente 
divididas, além de estar ligada a ter- 
ras devolutas e aproveitaveis. 

A casa de morada é completa- 
mente isolada das demais dependen- 
cias, como sejam: engenho, deposi- 
tos, etc. 

E' servida por um «pé de estribos 
da Estrada de Ferro Centrul do Brasil, 

Trata-se com Nicomedes dos San- 
tos, á rua de Pernambnco, 205, 

Bello Horizonte (Minas). 








Ele esperava... e para êle ja todo 
o coração da moça. Foi á porta 
precipitadamente e com gesto de- 
sesperado correu o ferrolho, retro- 
cedeu e tapou os ouvidos. Apesar 
de tudo, o latido do cão chegou 
até ela mais claro, mais impacien- 
te, mais alegre, mais próximo. E 
ela ouviu o sinal de-todas as noi- 
tes ! Sentiu um frio mortal no co- 
ração. Latejavam-lhe as fontes com 
febre intensa. Desejou morrer, cair 
aniquilada. O sinal repetiu se... A 
tortura foi maior do que as suas 
forças, e ela cedeu delirante. 

— João |.. Aqui estou... aqui 
"estou, meu amor! balbuciou ela. 
| Com um gesto violento, descer- 
rou o terrolho que ela própria cor- 


rera. E lançou-se para fora. Ao! 


encontro de Flor de Maio acudia 
“um moço de olhar nobre e doce, 
com um sorriso nos lábios. Era o 
Cavaleiro de La Barre!... 

Um instante depois estavam nos 
braços um do ouiro. E quem os vis- 
se, ambos tão jovens e tão belos, 
— êle, esbelto, arrogante, usando 
com suprema distincção o elegante 
traje da córte de Luís XV, realça- 
do por uma graça nobre, galhardo, 
com o rosto cheio de franqueza e 
de decisão, com o sêlo duma alma 
terna e de um coração esforçado; 
ela, abandonada com um ar encan- 
tador de pudor e de ternura — 
teria compreendido que aqueles dois 
seres haviam nascido um para o 
outro, e que eram maravilhosamente 
dotados dessa sublime e tão rara 
virtude: o amor. Em volta deles, 
um cão dinamarquês, enorme e 
altivo, saltava alegremente. E de- 
pois, logo que a estreitou contra o 
peito, o Cavaleiro disse : 

— Uma grande notícia... uma 
enorme noticia, minha querida... 
Prepara-te... 

Ela tremia convulsivamente, e 


” 


ele, todo entregue à infinita felici- 





EM PORTUGUÊS 


M Grrki, Os amassadores . . $200 
A, de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . ...., 820 
H. Malatesta, Programa socia- 
lista anarquista-revolucionario 8100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . . . .. . 1800 
B, Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 5 actos) 18000 
Mezza Botta, O Papa Negro 28000 
Otaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionses e 2 actos) . 18000 
Carlos Dias, Semeando para 
Cober ,s D NS atra da ro o “20000 
Paulo Bertheloth, Evangelho da 
Mor “er pri a a seria 00 
Guerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Eterno . .... 28000 
EM ESPANHOL 
Rutgers, Las Guerras y la Den- 
sidad de la Población . . |. S$£100 
Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- 
tad é Independencia , - S100 
C. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 
RGSeR E SS gre 0 ME E TOO 
André Girard, Edeeneióny Auto. 
ridad Patemal . . . ... £100 
EM ITALIANO 
Romanzo di una Donna, Angelo 
Longaretti . . .... . 18500 
Almanacco Libertario ilustrado . 
IODO far ares ora ces reiito AQIDO 
EM FRANCÊS 
Les Prisons, Pierre Kropotkine,  $300 
L Esprit de Révolte es? o. 820 
René Chaughi, La Femme Es 
CHÍVE.) asi eye sa saci rias Es I0O 
Jean Grave, Léntente pour 
ECRM: sr sussa A NERO 
Elisée Reclus, 4 mon Frére le 
Paysan ,. cc... S2% 
Jean Grave, Si j'avais à parler 
aux Electeurs . 0. SO 
Charles Albert, Patrie, Querre, 
Cosme 2 scr A $200 
Elisée Reclus, Evolution e Ré. 
volution . Lc. $20 
Urbain Gohior, Aux Femmes .  $108 
E. Malatesta, Entre Paysans . 4800 
M. Nettlau, La responsabitité. 
et la Solidarité dans la lutte 
ouoriére . cc. o. 4200 
Maro Pierrot, Sur L'individua- 
UT NE E Mt mad +") 
Lonis Blanc, Quelques Vérités 
Economique. ...... S100 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre | Ation 
"Ouwvritre . , ..... . $10 
Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
» > La Morale 
>» » Anarchiste . 200 
M. Pierrot, Travail et Surme- 
a RR TARDE SR E 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avec la marechale . . £100 
Jean Grave, La Conquête des 
pouvoirs publica . . «+. £I0 
Jean Grave, Une des F 
nouvelles de V Esprit politicien 100 
Les Temps Nonveaux, Contre la 
EINCTE Essas ersegerio o SADO 





Só podemos atandor os pedidos 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia, 














'A Velhice do Padre Eterno” 


Temos novamente a venda, a 
28000 o sxemplar, este sempre em- 
polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 





dade que trazia, ainda não obser- 
vara a sua espantosa palidez. Re- 
cuou então três passos, descobriu- 
se, inclinou-se profundamente e 
disse: 

— Margarida... Minha amada... 
Queres ser minha mulher ? 
| — Que dizes! ? exclamou ela, 
estremecendo. 

— Digo: Minha adorada, queres 
conceder-me a tua querida mão 2... 
Queres que o meu nome” seja 0 
teu ?... Queres que nos unamos para 
sempre ? 

— João! murmurou ela langni- 
damente. 

De um salto correu a ela, ampa- 
rou-a nos braços, ajuntando com 
voz ardente: 

— Sim; nada te dizia, mas há 
um ano, desde a roite do nosso 
primeiro beijo, senti que era teu 
para sempre, e que nada nos pos 
deria separar. Sou livre... Só minha 
tia poderia opor-se á nossa união... 
Ela acaba emfim de consentir, é 
eu corro, venho, cheio de ventura, 
perzuntar-te humildemente se que- 
res ser minha mulher... 

Flor de Maio ouvia e mal com- 
preendia o sentido daquelas pala- 
vras, Como! Realizava-se o milagre! 
Ela, a pobre floristazinha, podia ser 
a esposa do Cavaleiro de La Barre... 
Oh! Serem um do outro para sem- 
pre! Transpor de um salto o abis- 
mo que o padre lhe mostrara e que 
a separava dele! Sentia-se penetra- 
da de uma alegria inefavel, de uma 
felicidade inaudita, o só pôde mur- 
murar : 

— João! Oh! meu adorado 
João !... Como és bem o eleito do 
meu coração, tal qual te adivinhei 
ao primeiro olhar... Este minuto 
parece-me um instante fugitivo de 
sonho... Um sonho esplendido e 
radiante que me eleva para foza 
da terra. 

(Continúa). 








